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MULHERES  
Essenciais na vida e no Rotary! 
08 de março 

DIA INTERNACIONAL DA MULHER - 2025  

Stelamaris Busanello 
Pres 2022-23 

Ah! Essas companheiras nossas de todos os dias, de 

todas as horas, de ontem e de hoje, de perto e de lon-

ge... Juntinho da gente nos fazem contentes, distantes 

da gente nos fazem carentes!  

Ah! Essas mulheres! Invenção de Deus para o homem, 

então incompleto e infeliz, sozinho no Eden, fazendo-o 

pleno no aconchego dos seus braços! 

Sim, as mulheres! Sem elas, sem vida; sem o amor que 

multiplica, que vivifica e transforma a vida!  

Ah! Essas mulheres, donas das nossas vidas!  (NG) 

As nossas companheiras, como todas as mulheres em ro-

tary, renovaram a maneira de ser do Rotary Dores, empres-

tando seus talentos e sua sensibilidade, sua leveza de ser 

e sua firmeza de propósitos, sua intuição e sua sensatez, 

sua vontade de inovar e seu pragmatismo, sua força de su-

perar tudo pelo seu ideal de servir, dom inato das mulhe-

res. Destacamos as duas mulheres presidentes do nosso 

clube para homenagear a todas as mulheres  rotarianas, 

que deram os braços para servir e construir pontes de es-

perança, melhorias nas comunidades necessitadas, seme-

ando partículas de entendimento e paz entre os povos! Enia Cavichioli 

Pres 2011-12 
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Dionísia Gonçalves Pinto, 
nome de batismo, nasceu 
em Papary, RN, em 12 de 
outubro de 1810. Foi a 
primeira educadora femi-
nista do Brasil,  primeira 
mulher a publicar textos 
em jornais; escreveu livros 
em defesa dos direitos 
das mulheres, dos índios 
e dos escravos – "Direito 
das Mulheres e Injustiças 
dos Homens", em 1832, 
sobre os direitos das mu-
lheres à instrução e ao 
trabalho. Nísia fez parte 
da Primeira Onda Feminis-
ta, movimento em que as 
mulheres lutavam por 
igualdade política e jurídi-
ca. Em 1838, fundou o 
Colégio Augusto, exclusi-
vamente para meninas. 
Faleceu na na França, aos 
75 anos. Hoje, a cidade 
em que nasceu, próximo 
de Natal, leva o seu pseu-

dônimo: Nísia Floresta. 

Maria Lacerda de Moura, 
mineira de Manhuaçu, 
(1887—1944), foi professo-
ra, escritora,  anarquista  e  
feminista brasileira. Formou-
se professora na cidade de 
Barbacena, onde participou 
dos esforços oficiais para 
enfrentar a questão social 
através de campanhas naci-
onais de alfabetização e re-
formas educacionais. Uma 
das pioneiras do feminismo 
no Brasil, tratou de temas 
como a condição femini-
na, amor livre, direito ao 
prazer sexual,  divórcio, ma-
ternidade consciente,  pros-
tituição, combate ao clerica-
lismo, ao fascismo e ao mili-
tarismo, e estabeleceu uma 
articulação entre o proble-
ma da emancipação femini-
na e a luta pela emancipa-
ção do indivíduo no capita-
lismo industrial. Maria La-
cerda de Moura foi uma ver-
dadeira revolucionária no 

Maria Lacerda de Moura Nísia Floresta  

Bertha Lutz (1894 – 1976) 
Era filha de Adolfo Lutz, ci-
en t i s t a  e  p i on e i ro 
da Medicina  Tropical, e de 
Amy Fowler. É considerada 
uma das figuras mais signi-
ficativas do feminismo bra-
sileiro. Participou da elabo-
ração da Constituição, em 
1934, que garantiu às mu-
lheres a igualdade de direi-
tos políticos. Como deputa-
da, lutou por direitos femi-
ninos no trabalho, como a 
licença de três meses para 
gestante. Integrou a dele-
g a ç ã o  d o  B r a s i l 
à Conferência de São Fran-
cisco, em 1945, para redi-
gir o texto definitivo 
da Carta das Nações Uni-
das; liderou um grupo for-
mado pelas delegadas Mi-
nerva Bernardino, da Re-
pública Dominicana e Isa-
bel P. de Vidal, do Uruguai, 
que trabalhou e forçou re-
ferências aos direitos da 
mulher na Carta da ONU.  

Bertha Lutz 

ELAS FIZERAM A DIFERENÇA NA HISTÓRIA DA MULHER BRASILEIRA 
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REFLEXÃO ROTÁRIA 

A Mulher no Rotary - Uma História de Sucesso 

Apesar de em 84 

anos, o Rotary só ter 

admitido homens em 

seus quadros, a ver-

dade é que nunca 

prescindiu da partici-

pação das esposas 

de rotarianos desde 

sua fundação, pois 

Jean Thompson, es-

posa de Paul Harris, 

nos primeiros passos de nossa organização 

já permanecia ao lado do marido, quer seja 

como conselheira ou mesmo como autora 

de muitas atividades rotárias.  

Em 1914, Ann Brunir e Ann Gundaker, 

também esposas de rotarianos, ao partici-

parem da Convenção Internacional em 

Houston, Texas, surpreenderam tanto os 

rotarianos presentes que, a partir dai, cari-

nhosamente cunharam a expressão "Rotary 

Ann", forma afetuosa de homenagem aque-

la participação feminina. 

Em 1919, Awilda Arney, esposa do Pre-

sidente do RC Chicago fundou e presidiu a 

organização "Mulheres em Rotary", nome, 

entretanto vetado pela Convenção de 1921. 

Em Manchester, Inglaterra, em uma 

reunião com esposas dos rotarianos foi pro-

posta a criação de um Rotary Club de mu-

lheres, pretensão também vedada por RI. 

Em 1978 o Rotary Club de Duarte, na 

Califórnia, ao convidar tres senhoras, Mary 

Lou Elliot, Donna Bogaert e Rosemary Frei-

tag para ingressarem em seu quadro asso-

ciativo, no ano seguinte teve revogada sua 

Carta Constitutiva. Inconformado o clube 

estabeleceu uma ação contra Rotary Inter-

national, acusando-o de violação às leis es-

taduais que impediam esta discriminação 

em estabelecimentos comerciais ou acomo-

dações públicas. 

Após o processo tra-

mitar por todas as 

instâncias da Justiça, 

a Suprema Corte dos 

Estados Unidos ratifi-

cou a decisão da cor-

te californiana, ao 

fundamento de 

que, havendo nos 

Rotary Clubs um 

propósito de negócio, com estatutos simila-

res às associações públicas, não podiam 

impedir o acesso das mulheres em seus 

quadros. Acatando a incorporação da mu-

lher em Rotary, um dos clubes do distrito de 

Seattle, convidou 15 damas para integra-

rem seus quadros.  

Em 1987, o Rotary Club de Duarte re-

cebeu novamente sua Carta Constitutiva e, 

desta vez, com Sylvia Whytlock se tornando 

a primeira presidente de um clube de Ro-

tary e, portanto, a participar de um Seminá-

rio de PETs. 

Em 1988, Karilyn Van Soest, a segun-

da mulher na mesma função em um clube 

em Seattle e Sylvia Whythock foram as pri-

meiras senhoras a assistirem uma Conven-

ção Internacional como rotarianas. 

Só em 1989, entretanto, o Conselho 

de Legislação alterou os Estatutos de RI eli-

minando a expressão que limitava apenas 

aos homens acesso ao Rotary. No Brasil, a 

primeira mulher a ser indicada como Gover-

nadora foi Adelia Antonieta Villas, que este-

ve a frente do Distrito 4570 no ano rotário 

1998-1999. 

A primeira rotariana na América Latina 

foi a companheira Emma Hildinger do Ro-

tary Club São José dos Campos." 

Fonte: 

Sylvia Whitlock Emma Hildinger 



Elizabeth 

Sirlei 

Suceni 

Cila 

Laine Doris Caroline 

ZAIRA DE GRANDI 

Primeira associada  

Enia 

Stelamaris 

Maristela 

Débora 

Maria da Graça Viviane Francine 


